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As roc has es t udada s s ào repr e s ent a t i va s das princip a i s f ac i e s pe t rog rá
f i cas e en cont r am - se dist r i buí das pel a maiori a do s c o rpo s í gn e a s i den tificã
do s no mac i ç o alca l i no de Poços de Cald a s . As de t erm ina ç õe s de U, Th e K
f eit as por es pec t romet ria ga ma no s l abor at ór ios de Geofísi c a Nucl e a r do ln s
tit ul o Astr onômic o e Geo fí sic o da USP re vel am, pa ra os c h i bi n i t os. os valo
r e s médi os de ce rca de 31 ppm de U, 12 5 ppm de Th e 12% de K; pa r a o s lu jau
rito s , c er c a de 14 ppm de U, 74 ppm de Th e 9% de K; pa r a os nefeli na s i e nT
to s , ce rc a de 12 ppm de U, 39 ppm de Th e 10% de K. OS fo nó li os , e mbora
provenien t e s de ve io s , essencia lment e , nao di ferem da gr an de ma s s a f on o l í t i
ca que s e e s t ende pel o maciço e apresentam teo r es mé di o s de ce rc a de 12 ppm
de U, b ~ ppm de Th e 9% de K. As raz õe s Th/U , si tuam- s e pr óx i ma s de 3 ,0 no s
nefelina s i e n i t os , em cerc a de 3 ,7 no s fonó l ito s , a t ingi ndo va lo res em t or
no de A, O nos chib initos. Est e s va l o re s são compa ráv e i s ao s da s raz oe s Th /IT
de outr a s s é r i e s de rocha s a lcalina s repor t ad as na l it er a t ura int e rn ac i o
nal . Em geral, os c o rpo s de ne f el ina s ienit o s agp a ít i c o s apr e s ent am eo res
mai s e le vad os de U e Th Que os mi asQuít ico s , como é O cas o pa r t i c u l a r do s
co rpo s lu j au rít ico s e c h i b i ní t i c o s do Ane l Nor t e .

MINERALI ZAÇAO URANir ERA ASSOCIAOA A PROCESSO SEQUENCIA L DE AL TERAÇAO METAS ­
SOMÁTI CA: LAGOA REAL, BAH I A
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Na regi ão de Lagoa Real , no Estado da Bahia , loc al iz am-s e zo nas mine ra
lizadas em urâ nio , Que co r t am o embasamento cri s t a l i no do Cra t on do São
Francisco. Os dep ó s i t o s e s t ão localizado s em zona s de ci sa l hament o dúc i I ,
assoc iado s a pr oc e s s os me t a s s omáticos de a l t a t empe r a t u r a (=500 oCl , Que a i
t e ra ra m a s roc ha s e nc a i xan t es , produz i ndo um gra nde núme ro de co rpos t abul ã
res de alb iti to s . A re s er va, em Lagoa Real, compr e ende ma i s de 90 . 000 t one
lados de minér i o de t eo r médio de 0 ,15% U30a. As a s s oc i a ç õe s min e ra i s encon
t r~das , a distribui ç ão da mineralização e su as cond i ç õe s de f or maç ão pe rmT
t em hoje caracter iz ar , Lag oa Re al , como um e xempl o ún ico de conc e nt rações
uranífer~ ec onâ mic as em rochas de a lto grau, a s s oc i ada s a proce sso me t a s s o
mát ico sódico de a lta t emperatura. Os augen - gna i s s e s reg i on a i s encaixan tes
pr ó x imo s às zonas albitizadas , ac ham- s e fortement e re c r i st a l i z ado s e f o l ia
do s . Enquan to que a mine ra logia des se s é essencialme nt e o r t oclá s i o pe rt ítT
CD , a lbi t a -oli go c lásio , Quartzo, ho rn bl enda e bi otit a, na s zonas de ma i s
i ntensa a l te raç ão metassomát ic a , a miner a l og i a é a l b ita , ae g i r i na - augi ta ,
andrad i ta, magnet ita /hematita c om ou sem uraninita . Efei to s f i na i s da a l te
raç ão, caracte riza m- se pelo aparecime nto de ho rnblend a, biotita c a rbonat o e
rara p r ehnit a ( de pir oxên i o e p l agiocl á s i o l e calcita de máf i c os e m ge r ai .
GeoQuim icament e o p roc e sso de a l t e raçã o s e ca rac te riza po r perda de S i O"
K,O, Pb e Ba (com perd a de 10 % em volume) e por e nri queci ment o e m Na,O"
Fe,O, (Fe +') , Sr , Pb, V e U. Com base na s transforma ç õe s min e ra i s e no com
partamento geoQulmico da s rochas metassomaticament e a lte rada s ve r sus não aT
teradas, di stingue- s e Quatro f a s es principais do proc e s so de al tera ç ã o : albI
tização, oxida ção /des idratação da hornblenda orig ina l c om r emoç ã o deK -f eld~
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